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47.º Sessão ordinaria ― 9 de Julho de 1938

Presidente: Flavio Maurano

ABRAHÃO ROTBERG: ― "Estudos sobre a imunidade na Lepra. - II. Natureza
imuno-alergica da reação a lepromina".

O A., revendo a bibliografia do assunto, mostra por que falhou a prova da
lepromina aos seus propositos de reação diagnostica da lepra e por que passou
posteriormente a representar a imunidade especifica dos individuos sãos em
contato habitual com a lepra, das formas benignas de lepra, dos casos
tuberculoides (altamente resistentes) e dos casos bacterioscopicamente negativos,
em oposição á reação negativa, por falta de imunidade, dos casos tuberosos e dos
que tendem para a positivação bacterioscopica. Critica as raras objeções a esses
fatos e salienta a especificidade do antigeno lepromatoso.

Para a demonstração da natureza alergica, não havendo animal receptível para
se estudar experimentalmente a invasão bacilar sensibllizante nem prove alguma,
clinica, patologica ou radiologica de uma infecção latente, o A. recorre aos
resultados da reação observados em grupos humanos com e sem contato com a
lepra. Essa comparação é totalmente favoravel á natureza alergica da reação,
pondo o A. em contraste os resultados por ele obtidos entre individuos sãos de S.
Paulo (reações fortes, modulares, supurativas, carateristicamente tardias) e os dos
autores que trabalharam com indivíduos que nunca se afastaram de regiões não
endemicas da Europa (negativas, ou precoces e insignificantes, rapidamente
involutivas). Invoca ainda a lei de LEWANDOWSKY-JADASSOHN em apoio de seu
ponto de vista (praticamente 100% de positividades na lepra tuberculoide).

Assim considerada, a reação da lepromina ou de MITSUDA afasta-se da
tuberculina e aproxima-se relativamente da tricofitina, que indica o decurso
paralelo da alergia e da Imunidade, como demonstrou experimentalmente BRUNO
BLOCH.

――○――

48.ª Sessão ordinaria ― 13 de Agosto de 1938

Presidente: Flavio Maurano

MOACYR DE SOUZA LIMA ― "Estudo critico do "test" lepromina ― R. de
Mitsuda."

O A , baseado em experiencias proprias e de outros experimentadores, acha
que o antigen de Mitsuda é complexo, sendo formado de 3 partes: uma parte não
especifica, proveniente das cellulas dos tecidos; uma parte comum aos bacilos
acido-resistentes pathogenicos (b. de Koch, b. de Stefansky e b. de Hansen) e uma
parte propriamente especifica do b. de Hansen. Conclue que a R. de Mltsuda,
quando positiva deve ser interpretada com cautela e quando negative é de grande
utilidade. Estabelece o seguinte principio: Todo doente de lepra com R. de Mltsuda
negativa é de mau prognostico.








